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Resumo
Esse artigo é parte de uma pesquisa de doutorado em andamento que pretende conhecer 
e investigar, por uma lado, práticas que articulem a educação ambiental crítica e a 
educação de pessoas jovens e adultas em contextos de movimentos sociais, e por outro, 
analisar e discutir como essas práticas estabelecidas a partir de princípios solidários e 
de respeito a natureza, podem contribuir para a transformação socioambiental e para a 
Z\WLYHsqVKHKLZPN\HSKHKLLK\JH[P]H(WHY[PYKVLZ[\KVIPISPVNYmÄJVLKHPU]LZ[PNHsqV
YLHSPaHKH JVTKVPZ NY\WVZ! H*VVWLYÅVYLZ[H SVJHSPaHKH UH YLNPqV KV=HSL KV9PILPYH¶
SP, e a Escola Agroecológica Egídio Brunetto, localizada no sul da Bahia, temos em 
]PZ[H PKLU[PÄJHYLSLTLU[VZ [YHUZMVYTHKVYLZUHKPYLsqVKV MVY[HSLJPTLU[VKHHNYPJ\S[\YH
familiar e do desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica, visando à prática 
agroecológica para o enfrentamento da exclusão social por meio de alternativas de 
produção e renda, soberania alimentar, bem como a formação educativa das famílias 
agricultoras. Para isso, elegemos a metodologia comunicativo-crítica que encontra seus 
pilares no diálogo intersubjetivo e na ação comunicativa, garantindo a participação efetiva 
de todas as pessoas envolvidas.
Abtract
This article is part of a PHD research in progress that aims to understand and investigate 
from one side practices that articulate critical environmental education and the education 
for youth and adults within a context of social movements as well as analyse and discuss 
how this stablished practices coming from solidary principles and of respect to nature 
can contribute for environmental transformation and for overcoming educational inequity. 
Having as a starting point a bibliographical study and research conducted with two groups: 
*VVWLYÅVYLZ[HSVJH[LKPU[OL9PILPYH=HSSL`YLNPVU:7HUK[OL:JOVVS(NYVLJVS}NPJH
Egidio Brunetto , located in southern Bahia, we aim to identify transforming elements in 
the direction of strengthening family farms and the development of a critical environmental 
awareness , aimed at agroecological practice to combat the social exclusion through 
alternative ways of production and income, food sovereignty as well as the educational 
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Introdução 
 
A motivação para estudar o presente tema 
KLJVYYLKHL_WLYPvUJPHWYVÄZZPVUHSUH0U-
cubadora Tecnológica de Cooperativas 
7VW\SHYLZKH<UPJHTW 0;*7<UPJHTWL
de questões emergidas da dissertação de 
mestrado realizada em 2009, a partir das 
vivências de duas professoras participan-
tes do Coletivo Educador Ambiental de 
Campinas (Coeduca)1.
Como resultado, a pesquisa destacou os 
obstáculos para a transformação da esco-
la e seu entorno, bem como a necessidade 
e as possibilidades de sua transformação, 
entendendo-a como um espaço comuni-
tário, que pode vir a ser adequado à rea-
lidade dos que a frequentam, com práti-
JHZJVU[L_[\HSPaHKHZLYLÅL_P]HZZVIYLVZ
problemas socioambientais da atualidade, 
[LUKV LT ]PZ[H [YHUZMVYTmSVZ 90),096
1  Coletivo Educador Ambiental de Cam-
pinas (Coeduca), parte do programa nacional 
de formação de educadoras/es ambientais 
(Profea) criado pelo órgão gestor da política 
nacional de educação ambiental em 2006.
2009). As interações e análises revelaram 
a importância da autonomia e da humani-
zação na escola, bem como de tratar da 
questão ambiental sem desprezar as inte-
ligências culturais e os conteúdos cientí-
ÄJVZ J\QHHWYVWYPHsqVHPUKHtWHY[PJ\SH-
YPaHKH H \TH WHYJLSH KH WVW\SHsqV +0
70,996"(5+9(+, 
;HPZYLÅL_LZUVZPTW\SZPVUHYHTHI\ZJHY
possibilidades de pesquisa que pudesse 
contribuir e aprofundar este tema dando 
continuidade aos estudos acadêmicos, o 
X\L YLZ\S[V\UVWYVQL[VKLKV\[VYHKVKH
Universidade Federal de São Carlos, na li-
nha de pesquisa Ambiente e Sociedade do 
Programa de Ciências Ambientais.
Aprofundando então a temática sobre 
apropriação desigual do conhecimento e 
HX\LZ[qVHTIPLU[HSÄaLTVZ\TSL]HU[H-
mento na literatura, o qual consideramos 
aqui neste artigo parte dos resultados de 
UVZZH WLZX\PZH PUKPJHUKV \TH Q\Z[PÄJH-
tiva teórica para a relevância do tema no 
JHTWVJPLU[PÄJVILTJVTVHWYLWHYHsqV
para as análises futuras dos dados coleta-
KVZQ\U[VHVZNY\WVZLU]VS]PKVZ
[OH[ ÄUKZ P[Z WPSSHYZ PU [OL PU[LYZ\IQLJ[P]L KPHSVN\L HUK PU JVTT\UPJH[P]L HJ[PVU LUZ\YPUN [OL
LɈLJ[P]LWHY[PJPWH[PVUVMHSSJVUJLYULK
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Objetivo
 
6 WYVQL[V KL KV\[VYHKV X\L VYPNPUH HZ
WYPTLPYHZ YLÅL_LZ HWYLZLU[HKHZ ULZ[L
artigo, pretende conhecer e investigar, por 
uma lado, práticas que articulem a edu-
cação ambiental crítica e a educação de 
WLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZLTJVU[L_[VZKL
movimento social, e por outro, analisar e 
discutir como essas práticas estabeleci-
das a partir de princípios solidários e de 
respeito a natureza, podem contribuir para 
a transformação socioambiental e para a 
superação da desigualdade educativa, 
bem como contribuir para a elaboração de 
políticas públicas relacionadas ao tema.
Como resultados parciais da pesquisa, 
H[t V WYLZLU[LTVTLU[V ]LYPÄJHTVZ UH
literatura que muitas são as aproximações 
existentes entre as áreas de educação am-
IPLU[HS L LK\JHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ L
HK\S[HZ5VLU[HU[VLUJVU[YHTVZWV\JHZ
pesquisas que as relacionam diretamente, 
principalmente que reconheça a educação 
KLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZLT\TJVU-
texto de educação ao longo da vida. 
5VZZHJVU[YPI\PsqVWHYHHLSHIVYHsqVKLZ[L
artigo está em apresentar, de forma articula-
da, um referencial teórico-metodológico con-
sistente que discuta as principais problemá-
ticas envolvidas na educação ambiental de 
pessoas adultas, possivelmente presentes no 
cenário brasileiro, no contexto de movimen-
tos sociais, ou comunidades alternativas.
Crise socioambiental no 
âmbito educativo e a atuação 
dos movimentos sociais  
 
Segundo FLECHA, GÓMEZ e 7<0.=,9; 
 V JLUmYPV KHZ S[PTHZ KtJHKHZ t
marcado, dentre outras coisas, pela in-
tensa degradação socioambiental e pelo 
avanço tecnológico informacional que 
]LT PUÅ\LUJPHUKV KPMLYLU[LZ oTIP[VZ KH
vida cotidiana, como a capacidade de lidar 
com informações complexas, transmitidas 
em sua grande maioria por códigos escri-
[VZ"LHHS[LYHsqVYHKPJHSKVWLYÄSKVZWVZ-
tos de trabalho, devido às exigências de 
LZJVSHYPaHsqV L X\HSPÄJHsqV WYVÄZZPVUHS
Tal cenário desumanizador eleva as des-
vantagens das populações historicamente 
excluídas (analfabetas e de baixa renda 
L[JLWYP]PSLNPHHJSHZZLQmMH]VYLJPKH
Em resposta a esse processo desuma-
nizador, diversos movimentos sociais 
considerados por FLECHA, GÓMEZ e 
7<0.=,9; (2001) como iniciativas vin-
culadas a causas universalistas e em fa-
vor da ampliação dos direitos humanos, 
apresentam-se como focos de resistência 
globais pautados em ações sociais e co-
letivas, de cunho sociopolítico e cultural. 
Tais ações tencionam as contradições 
sociais existentes e favorecem distintas 
maneiras de organização da população 
para expressar suas demandas, tendo em 
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vista libertarem-se de suas condições de 
opressão, uma vez que a realidade não se 
HWYLZLU[HKLMVYTHKL[LYTPUHU[L.6/5
-9,09,
5V)YHZPS HSN\UZTV]PTLU[VZ ZVJPHPZ KL
caráter rural e urbano e que se relacionam 
diretamente com o meio em que vivem 
vêm ganhando destaques por suas ações 
sociais coletivas, articuladas por meio de 
fóruns e formação de redes locais, regio-
nais, estaduais e nacionais, aproveitando-
-se das tecnologias de informação para 
comunicarem-se, expressando assim as 
suas demandas.
Entre os movimentos sociais que se des-
tacam evidenciamos o Movimento dos/as 
Trabalhadoras/es Sem Terra (MST), Movi-
mento das/os Atingidas/os por Barragem 
4()4V]PTLU[V5HJPVUHSKL*H[HKVYHZ
LZKL4H[LYPHPZ9LJPJSm]LPZ45*94V]P-
mento das/os Trabalhadoras/es Sem Teto 
(MTST), entre outros, que lutam por seus 
direitos em diferentes campos de atuação, 
com distintos graus de mobilização, orga-
UPaHsqVWVYtTZLTWYLJVTWYm[PJHZHZ-
sociadas ao meio ambiente.
Tais direitos reivindicados são fundamen-
tais para as práticas pautadas na auto-
NLZ[qVKLZ[LZNY\WVZX\LHStTKLNLYHS-
mente viverem em ambientes precários e 
degradados, ainda não puderam usufruir 
KH LK\JHsqV LZJVSHY ZLQH WLSH H\ZvUJPH
KLLZJVSHZZLQHWLSHZ\HVYNHUPaHsqVX\L
não atende às demandas daqueles/as que 
a necessitam, perpetuando assim um mo-
delo escolar descompassado com a reali-
KHKLKLZ[LZZ\QLP[VZ7,9,09( 
5LZ[L ZLU[PKV H WLZX\PZH KL KV\[VYHKV
pretende focar dois grupos que possuem 




resta Egídio Brunetto, conquista do Mo-
vimento das/os Trabalhadoras/es2 Rurais 




pertencem às comunidades tradicionais, e 
que, em sua maior parte se autorreconhe-
cem como remanescentes de quilombos 
KHYLNPqVKV=HSLKV9PILPYH¶:7(TIVZ
grupos buscam o fortalecimento da agri-
cultura familiar e do desenvolvimento de 
uma consciência ambiental, visando à 
construção da agroecologia e da prática 
HNYVÅVYLZ[HSWHYHVLUMYLU[HTLU[VKHL_-
clusão social por meio de alternativas de 
produção e renda e da realização de pro-
cessos de organização e formação das fa-
mílias agricultoras que convivem em uma 
2  Segundo -9,09, (2006 p. 68) mudar a 
linguagem faz parte do processo de mudar o 
mundo, assim, para a recusa à ideologia ma-
JOPZ[HZLMHaULJLZZmYPH[HTItTHYLJYPHsqVKH
linguagem. Por isso, neste trabalho utilizamos 
uma escrita coerente com esse processo con-
templando explicitamente o gênero feminino.
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relação muito íntima com a natureza.
5qV [LTVZ H[t V TVTLU[V KHKVZ THPZ
aprofundados sobre tais experiências, e 
ao longo da investigação teórica, outras 
PUPJPH[P]HZ [HTItT MVYHT KLZ]LSHUKVZL
como referências interessantes de resis-
tência. Realizaremos na próxima etapa 
da pesquisa a aproximação direta com 
os dois grupos supracitados, o convite 
KLWHY[PJPWHsqV KVZTLZTVZ L H KLÄUP-
sqVPU[LYZ\IQL[P]HKVVIQL[P]VKHWLZX\PZH
[LUKVLT]PZ[HHKLX\HYV[LTHLZWLJxÄJV
de investigação com os grupos, devendo 
ele ser relevante tanto para área acadêmi-
JH¶WLZX\PZHKVYH¶JVTVWHYHHZJVT\UP-
dades/grupos.
Educação ambiental como 
IDFLOLWDGRUDGDWUDQVIRUPDomR
socioambiental   
 
Diante da atual crise socioambiental que 
afeta de maneira desigual a sociedade, a 
LK\JHsqV HTIPLU[HS ¶VYPNPUmYPH KVTV]P-
mento ambientalista e concebida como 
\TH UV]H VYPLU[HsqV LT LK\JHsqV¶ [VY-
na-se um dos fundamentais meios para o 
enfrentamento dessa crise realizando, na 
perspectiva contra hegemônica, práticas 
educativas transformadoras e questio-
nadoras do modelo de organização, pro-
K\sqV L JVUZ\TV ]PNLU[L *(9=(3/6
" 36<9,096 " 3(@9(9.<,:
2002).
Devido às inúmeras práticas e posicio-
namentos divergentes na educação am-
IPLU[HS t PTWVY[HU[L KLZ[HJHY X\L UVZ
pautamos em um processo político de 
HWYVWYPHsqVJYx[PJHYLÅL_P]HLKPHS}NPJHKL
conhecimentos, atitudes, valores e com-
WVY[HTLU[VZ X\L [vT JVTV VIQL[P]V H
JVUZ[Y\sqVKL\THZVJPLKHKLQ\Z[HLZ\Z-
tentável do ponto de vista ambiental, so-
cial, econômico, cultural e por isso, adota-
mos a educação ambiental crítica, desde 
que centrada no diálogo, para aprofundar 
questões do cotidiano frente à sociedade 
atual de forma orientada à transforma-
sqV ZVJPVHTIPLU[HS 36.(9,AA0 "
:(5;»(5("90),096 
Sendo assim, os processos para a trans-
formação socioambiental revelam-se 
JVTV PTWVY[HU[LZ KLZHÄVZ X\L ZL JVSV-
JHT[HTItTWHYHHLK\JHsqVHTIPLU[HS
crítica, em diferentes modalidades de en-
sino, sobretudo, na educação de pessoas 
QV]LUZ L HK\S[HZ LZWLJPHSTLU[L X\HUKV
ZL [YH[H KL [YHIHSOHKVYHZLZ LUNHQHKHZ
os em movimentos sociais que possuem 
práticas relacionadas ao meio ambiente e 
que, em grande parte, não tiveram acesso 
à escolarização, mas que desenvolveram 




são vividas no cotidiano das/os trabalhadoras/
LZX\LVZTHU[tTZVIHKLWLUKvUJPHLVJVU-
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5LZ[L ZLU[PKV HV HY[PJ\SHY H LK\JHsqV
ambiental crítica à educação de pessoas 
QV]LUZLHK\S[HZWVKLTZLJYPHYWVZZPIPSP-
dades das/os trabalhadoras/es discutirem 
criticamente situações desumanizadoras, 
YLÅL[PYLTLHNPYLTUHKPYLsqVKLZ\WLYHY
os obstáculos para a transformação socio-
ambiental, ponto de partida para a com-
WYLLUZqV KH YLHSPKHKL JVUÄN\YHUKVZL
como um caminho para a invenção e para 
a prática de outras formas de produção de 
ciência e de tecnologia4, alicerçadas em 
]HSVYLZKHZVSPKHYPLKHKLKHQ\Z[PsHZVJPHS
do respeito ao meio ambiente, contem-
plando diferentes saberes e culturas. 
Economia solidária, contexto 
ambiental e a importância 
da escolarização para a 
superação da desigualdade  
 
sociais mencionados, a economia solida-
ria mostra-se como uma possibilidade de 
articulação e fortalecimento dos grupos 
para o enfrentamento de suas diferentes 
situações limites. Segundo :05.,9 (2005) 
trole dos opressores. Tais situações não são 
parte de um determinismo histórico e podem 
ser superadas a partir da problematização da 
situação, ao emergir desvelando-a e denun-
ciando-a como situação existencial opressora. 
6HUUJPVKLWVZZPIPSPKHKLKLZ\WLYHsqVKH
ZP[\HsqVSPTP[LWHZZHWLSVJVUJLP[VKLPUtKP[V
viável a ser buscado e experienciado.
4  630=,09(, 2002
HLJVUVTPHZVSPKmYPHt\TTV]PTLU[VVYP-
ginado das crises do capitalismo como 
resposta à exploração das/os trabalhado-
ras/es e ao desemprego.
De acordo com o autor a precariedade da 
H[\HS LZJVSHYPaHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ L
HK\S[HZUV)YHZPSHML[H[HTItTVH[LUKP-
mento das necessidades destas/es traba-
lhadoras/es que, em sua grande maioria, 
não foram alfabetizados/as, possuem bai-
xa escolaridade e ainda sofrem diretamen-
te com os impactos ambientais em dife-
rentes proporções.
Assim, a exigência pela garantia de uma 
LK\JHsqVX\HSPÄJHKHLHKLX\HKHtKPZJ\[P-
da pelas/os trabalhadoras/es da economia 
solidária segundo documentos elaborados 
UH 00 *VUMLYvUJPH 5HJPVUHS KL ,JVUVTPH
:VSPKmYPH,Z[HZLZHÄYTHTHULJLZZPKHKL
de cada vez mais se alcançar a autogestão 
e, para isso, o aumento da escolaridade 
associado às discussões da educação am-
biental crítica torna-se fundamental para a 
organização sustentável do trabalho como 
WYPUJxWPVLK\JH[P]VÄSVZ}ÄJVWVSx[PJVLO\-
THUPaHKVY)9(:03
Entretanto, acredita-se ser improvável que 
somente a elevação da escolaridade, sem a 
simultânea ampliação de oportunidades de 
[YHIHSOV [YHUZMVYTHsqV KV WLYÄS KH KPZ[YP-
buição da renda e de participação política 
da maioria das/os brasileiras/os, supere situ-
HsLZKLL_WSVYHsqV!tWYLJPZVWLUZmSHZHY-
[PJ\SHKHTLU[L/(++(+"+070,996
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6\[YV WVU[V PTWVY[HU[L ZVIYL VZ NY\WVZ
envolvidos no movimento da economia soli-
KmYPHtX\LT\P[HZKHZZP[\HsLZ]P]PKHZWVY
elas/eles vinculam-se à realidade socioam-
IPLU[HSKLZL\JV[PKPHUVJVTVHKPÄJ\SKHKL
do cultivo da terra, o uso, ou não, de agro-
tóxicos na produção, a coleta, separação e 
reciclagem de resíduos sólidos, entre outras 
situações relacionadas à competição com 
os grandes produtores, os quais nem sem-
WYL\[PSPaHT[LJUVSVNPHZPUZ\TVZL[tJUPJHZ
de plantio que favorecem a sustentabilidade 
socioambiental, ou, no caso dos últimos, a 
competição com as empresas de reciclagem.
Esse contexto insere-se num sistema pro-
dutivo e econômico marcado pela con-
centração de riqueza material e monetária, 
deixando à margem aquelas/es que não 
[vTHJLZZVHVZKPYLP[VZM\UKHTLU[HPZ¶KL
alimentação, moradia, educação, saúde, 
[YHIHSOV¶X\L SOLZWLYTP[HT]P]LYKPNUH-
TLU[L 3,0;,   (V TLZTV [LTWV
essa lógica econômica acentua a destrui-
ção dos bens naturais do planeta e da bio-
diversidade, comuns e essenciais à vida.
A necessidade de articu-
lação entre a educação 
ambiental e a educação de 
pessoas jovens e adultas    
 
São muitos os exemplos de grupos so-
JPHPZX\L]P]LTLTZP[\HsLZJ\QVTVKV
KL]PKHt PUKPZZVJPm]LSKVHTIPLU[LX\L
ZVMYLT PU[LUZHTLU[L JVT HZ PUQ\Z[PsHZ
socioambientais5 e que dependem do livre 
acesso ao meio ambiente saudável para 
a sua subsistência e reprodução. Muitas 
dessas populações estão envolvidas em 
movimentos sociais pelo direito de produ-
zir e viver em cooperação via autogestão e 
de modo sustentável6. Por conta da neces-
sária interação direta com o meio, esses 
grupos desenvolvem, ao longo do tempo, 
LZ[YH[tNPHZ L HJT\SVZ KL PU[LSPNvUJPH
para manter sua sustentabilidade social, 
ambiental e econômica (ACSERALD, et 
al., 2009), o que pode trazer contribuições 
KPYL[HZWHYHV HWYPTVYHTLU[VJPLU[xÄJV 
tecnológico, econômico e social a serviço 
da transformação socioambiental.
Sobre esse tema, uma das referências im-
WVY[HU[LZHZLJVUZPKLYHYtVKVJ\TLU[V
elaborado na conferência internacional de 
LK\JHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ
*VUÄU[LH X\L HWYLZLU[V\ ZPZ[LTH[P-
 0UQ\Z[PsHHTIPLU[HStVTLJHUPZTV
pelo qual sociedades desiguais, do ponto de 
vista econômico e social, destinam a maior 
carga dos danos ambientais às populações 
de baixa renda, aos grupos raciais discrimi-
UHKVZHVZWV]VZt[UPJVZ[YHKPJPVUHPZHVZ
bairros operários, às populações marginaliza-
KHZL]\SULYm]LPZ6[LYTVQ\Z[PsHHTIPLU[HS
t\[PSPaHKVWHYHKLÄUPYHZLZ[YH[tNPHZJYPH[P]HZ
dos movimentos sociais para fazer frente a tais 
PUQ\Z[PsHZWYVK\aPUKVT\KHUsHZUVHWHYLSOV
estatal e regulatório responsável pela proteção 
ambiental. (ACSERALD, et al., 2009)
6  7,9,909(, (2009)
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camente a importância da expansão das 
novas tecnologias de informação e da co-
T\UPJHsqV\TH]LaX\LLZZHZZLJVUÄ-
guram como novos perigos de exclusão 
social no trabalho e entre outras esferas 
<5,:*6  
5LZ[HTLZTHJVUMLYvUJPHLUJVU[YHTVZH
indicação da urgente necessidade de se in-
cluir a educação ambiental na formação de 
WLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZ;HPZYLMLYvUJPHZ
apresentam a relevância e a necessidade 
de convergência entre as ações, políticas, 
WYVNYHTHZ L WYVQL[VZ KL LK\JHsqV HT-
IPLU[HSKLWLZZVHZ QV]LUZLHK\S[HZWVPZ
não bastam alguns adultos falando para as 
crianças que elas são o futuro do planeta, 
THZZPTX\L [LUOHTVZWLZZVHZ QV]LUZL
adultas conscientes e atuantes na luta por 
\TWYLZLU[LLM\[\YVTLSOVY:699,5;0-
56"769;<.(3"=0,AA,9 
Com base nestas orientações, compre-
endemos que a educação ambiental de 
WLZZVHZ QV]LUZLHK\S[HZWVKLJVU[YPI\PY
para repensarmos as ações educativas 
X\LZLWYVWLTHYLÅL[PYZVIYLHYLSHsqV
entre seres da sociedade e destes com 
a natureza, trazendo como centralidade 
do processo de aprendizagem a proble-
matização das experiências de vida das/
os educandas/os, dialogando-as com os 
conceitos ambientais, com as teorias cien-
[xÄJHZL[LJUVS}NPJHZ
Por envolver diferentes saberes a aprendi-
zagem torna-se cada vez mais elaborada, 
aumentando a criticidade das pessoas en-
]VS]PKHZ6ZUV]VZZHILYLZKqVVYPNLTH
nova ação, nova tecnologia, nova ciência 
etc., emergindo destes processos possibi-
lidades potentes na direção da superação 
da desigualdade socioambiental e da sus-
tentabilidade em suas diferentes dimen-
sões.
Trabalhar com as questões ambientais 
LTPU[LYHsqVJVTVZZ\QLP[VZWYVWVYJPVUH
momentos de aprendizagem a todos as/os 
envolvidas/os. As/os educandas/os pos-
suem um amplo conhecimento de mundo, 
devido a sua experiência de vida.
Assim, a educação baseada no diálogo 
permite uma maior interação, levando a 
aprendizagens que decorrem das ques-
tões diversas apresentadas por cada pes-
soa, ou as que lhes fazem sentido. Como 
diz -9,09, (2001), a leitura crítica do mun-
KV t \T ¸X\LMHaLY¹ WLKHN}NPJVWVSx[PJV
PUKPJV[VTPam]LS KV ¸X\LMHaLY¹ WVSx[PJV-
WLKHN}NPJV PZ[VtKHHsqVWVSx[PJHX\L
envolve a organização dos grupos e das 
classes populares para intervir na reinven-
ção da sociedade.
5LZ[L ZLU[PKV t PTWVY[HU[L X\L HZVZ
educandas/os compreendam a importân-
cia da ação política para viabilizar a rea-
lização dos seus sonhos que aos poucos 
]qVZLUKVLSHIVYHKVZWLSHYLÅL_qVJYx[PJH
da realidade denunciada, como anúncios 
de possibilidade de transformação.
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5LZ[H WLYZWLJ[P]H JVUZPKLYHZL X\L H
LK\JHsqVHTIPLU[HSKLWLZZVHZQV]LUZL
adultas, pautada nestes princípios, pode 
colaborar na formação das/os trabalha-
doras/es da economia solidária ao discu-
tir questões socioambientais levando em 
consideração a bagagem sociocultural 
existente nesses grupos. Um dos cami-
nhos importantes para discutir tais ques-
[LZtVKPmSVNV [LUKVLT]PZ[HX\LLSL
garante e estimula a fala da/o outra/o, 
para que as pessoas se sintam motivadas 
e envolvidas no processo de construção 
do conhecimento, fazendo com que elas 
tomem coragem para participar nas toma-
das de decisão.




no início do processo de escolarização no 
Brasil, no período colonial, grande apro-
ximação entre a educação ambiental e a 
LK\JHsqV KL QV]LUZ L HK\S[VZ -HaLUKV
uma retrospectiva podemos destacar que 
VZ QLZ\x[HZ [PUOHTJVTVTL[HJH[LX\PaHY
os povos indígenas e escolarizar a elite 
dominadora. Assim, a educação de pes-
ZVHZHK\S[HZLZ[H]HnTLYJvKHPNYLQHJH-
tólica, não sendo uma política educacional 
ligada diretamente a Portugal.
5V)YHZPSJVSVUPHSHZLZJVSHZLYHTPUZ[Y\-
TLU[HSPaHKHZ WLSVZ QLZ\x[HZ L WVY ]VS[H
KLH MVYHTM\UKHKHZLZJVSHZ
para o ensino elementar, que tinha a du-
ração de seis anos apenas para os ho-
TLUZ JVUZPKLYHKVZ SP]YLZ +0 70,996 L
/(++(+6ZQLZ\x[HZJVYYVIVYHYHT
para que tanto indígenas como negros/as 
fossem aos poucos deixando de praticar 
Z\HZJYLUsHZLYLSPNPLZ6X\LPU[LYLZZH-
va era impor o catolicismo de forma que 
qualquer outro tipo de religiosidade fosse 
LU[LUKPKV JVTV WLJHKV +0 70,996 L
HADDAD, 2000)
As terras brasileiras foram exploradas devi-
do aos interesses econômicos de Portugal. 
5LZZLJVU[L_[VHL_WSVYHsqVHVZYLJ\YZVZ
UH[\YHPZ TPUtYPVZ WLKYHZ WYLJPVZHZ VZ
desmatamentos desenfreados, devido aos 
avanços da agricultura e das plantações de 
JHUH]PHPZNLYH]H[HTItTHKLNYHKHsqVKV
ZVSV5qVLYHPU[LYLZZHU[LULZ[HtWVJHX\L
as pessoas tivessem escolarização porque 
a elite precisava dos serviços braçais des-
sas pessoas e para executar este tipo de 
trabalho não era necessário saber ler e nem 
LZJYL]LY)(9*,36:
=LTVZ LU[qV X\L KLZKL LZ[H tWVJH VZ
processos de exploração ambiental es-
tão associados diretamente aos de ex-
WSVYHsqV ZVJPHS 6Z QLZ\x[HZ PUPJPHYHT V
processo de alfabetização de cidadãos/
ãs, ao mesmo tempo em que executavam 
um processo de aculturação dos nativos 
LKLKLNYHKHsqVHTIPLU[HSJVUÄN\YHUKV
assim a exploração socioambiental. (BAR-
*,36:
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(WHY[PYKLZZHZYLÅL_LZtX\LJVUJVYKH-
mos com Layrargues (2002) que a crise 




tido, a contribuição da educação ambien-
tal se dá não somente para as relações 
estabelecidas entre sociedade e natureza, 
THZ[HTItTWHYHHZYLSHsLZLZ[HILSLJP-
das na própria sociedade.
Retomando nosso aprofundamento histó-
rico, outra característica marcante do perí-
VKVJVSVUPHStX\LVZKL[LU[VYLZKVWVKLY
não tinham nenhuma preocupação com os 
direitos humanos e ambientais essenciais 
WHYHHZVIYL]P]vUJPHJVTHKPNUPKHKL6Z
povos indígenas eram vistos como mais 
um componente da natureza e, por isso, 
LYHT]PZ[VZ JVTV ¸YLJ\YZVZ¹ Z\IVYKPUH-
dos à opressão como os escravos. 
Ao ver o genocídio indígena, o genocídio 
africano de milhões de pessoas raptadas 
para servirem de escravos e escravas nas 
plantações de cana-de-açúcar e cacau do 
5VYKLZ[L JHMt UV :\KLZ[L L_[YHsqV KL
TPUtYPVZ LT4PUHZ.LYHPZ L L_[YHsqV KL
borracha na Amazônia brasileira, encon-
traremos muitas respostas para as maze-
SLZZVJPVHTIPLU[HPZKVWHxZ :03=("()Ð-
306W
Assim, podemos analisar a dívida histórica 
que temos com os grupos marginalizados. 
Segundo +0 70,996 e HADDAD (2000), no 
período imperial, o Marquês de Pombal pro-
NYHTV\VLUZPUVWISPJVNYH[\P[V5LZ[HtWV-
JHHHNYPJ\S[\YHKVJHMtSPKLYH]HHLJVUVTPH
brasileira e, para trabalhar nas lavouras, a eli-
te usou a mão de obra escrava e os avanços 
da agricultura, proporcionando, por um lado, 
opressão sociocultural e, por outro, empo-
brecimento do solo e outras degradações.
5VPUxJPVKVZtJ\SV?0?HSN\UZUH[\YHSPZ[HZ
curiosos que acompanharam a corte por-
tuguesa no Brasil demonstraram interesse 
em analisar e observar a diversidade da 
natureza deste país. Esse tímido interesse 
possibilitou a construção do monumen-
tal Jardim Botânico da cidade do Rio de 
Janeiro, em 1808. Com isso, foi possível 
avançar no ensino superior, devido ao 
interesse em conhecer a área botânica, 
WVYtTVLUZPUVWVW\SHYUqV\Z\MY\P\KH





da escola militar, chegando o positivismo 
a ser divulgado no lema da bandeira do 
)YHZPS! ¸VYKLT L WYVNYLZZV¹ (ZZPT HZ
transformações impulsionadas pelas ci-
ências visavam o progresso e este foi, e 
HPUKH t Z\IVYKPUHKV n VYKLT i ULZZL
contexto que a educação brasileira torna-
-se pública, gratuita e obrigatória.
(KtJHKHKL MVPTHYJHKHWVYL_JS\-
sões sociais em muitas áreas, especial-
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TLU[LHKHLK\JHsqV6WSHUVLK\JHJPVUHS
nesse período está ligado ao desenvolvi-
mento capitalista do país. A Constituição 
de 1934 estabeleceu a criação de um Pla-
UV5HJPVUHSKL,K\JHsqVLTX\LWLSHWYP-
meira vez, a educação de pessoas adultas 
foi entendida como dever do estado, in-
cluindo em suas normas a oferta do ensino 
primário integral, gratuito e de frequência 
obrigatória, extensiva para pessoas adul-
[HZ+070,996L/(++(+
5VZHUVZ HSN\THZ PUPJPH[P]HZWVSx[P-





o surgimento das primeiras obras dedica-
KHZHVLUZPUVZ\WSL[P]V"VSHUsHTLU[VKH




uma questão nacional. (ibid)
,T MVPJYPHKHH*HTWHUOH5HJPVUHS
KL ,K\JHsqV 9\YHS *5,9 PUPJPHSTLU[L
ligada a Campanha de Educação de Ado-
SLZJLU[LZL(K\S[VZ*,(((*5,9JH-
racterizou-se, no período de 1952 a 1956, 
como uma das instituições promotoras do 
processo de desenvolvimento de comuni-
dades no meio rural brasileiro. 
Ainda nos anos 50, foi realizada a Cam-
WHUOH5HJPVUHS KL ,YYHKPJHsqV KV (UHS-
MHIL[PZTV*5,(X\LTHYJV\\THUV]H
etapa nas discussões sobre a educação 
de adultos. Seus organizadores compre-




ção em suas condições de vida. Em 1963 
MVPL_[PU[HQ\U[HTLU[LJVTHZV\[YHZJHT-
panhas existentes.
Em 1958, foi realizado o segundo Con-
NYLZZV5HJPVUHSKL,K\JHsqVKL(K\S[VZ
VIQL[P]HUKVH]HSPHYHZHsLZYLHSPaHKHZUH
área e visando propor soluções adequa-
das para a questão. Foram feitas críticas 
n WYLJHYPLKHKL KVZ WYtKPVZ LZJVSHYLZ n
inadequação do material didático e à qua-
SPÄJHsqVKVWYVMLZZVY
5HKtJHKHKL 7H\SV-9,09, lutava 
para que os oprimidos tivessem acesso a 
uma escolarização transformadora, para 
que tais pessoas pudessem sair do estado 
de submissão e se tornarem capazes de se 
entender como seres atuantes da história. 
Freire destacava a importância da educa-
ção dialógica, porque cada ser adulto não 
pode ser considerado um ser acabado, 
uma vez que a aprendizagem acontece ao 
logo da vida e acontece a todo o momento 
enquanto se vive. De acordo com o autor, 
H PUJVUJS\ZqVt PULYLU[LHV ZLY O\THUV
-9,09,  
A pedagogia libertadora proposta por 
-9,09, impulsionou os movimentos po-
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pulares para lutar por seus direitos, espe-
cialmente o direto à alfabetização. Essa 
pedagogia propunha uma educação liber-
[HKVYHJHWHaKLWYVWVYJPVUHYHVZZ\QLP[VZ
uma autonomia que lhes possibilitassem 
fazer uma análise crítica a respeito do meio 
em que vivem para transformar a realidade 
da comunidade e extinguir qualquer forma 
de dominação.
5LZ[HTLZTH KtJHKH V\[YVZ X\LZ[PVUH-
TLU[VZ [HTItT LYHT SL]HU[HKVZ ZVIYL
VZ PTWHJ[VZ ZVJPVHTIPLU[HPZ KH tWVJH
9HX\LS*HYZVUUHKtJHKH HWYLZLU-
[H]H ZL\ SP]YV PU[P[\SHKV ¸Primavera silen-
ciosa” à sociedade de forma tão sublime 
que impulsionou os movimentos ambien-
talistas em diversos países. Seu livro retra-
tava como os seres humanos aos poucos 
iam destruindo o meio ambiente em que 
viviam, pois as indústrias criavam produ-
tos químicos capazes de eliminar os inse-
tos que atacavam as plantações, sem se 
dar conta de que esses agentes químicos 
[HTItTWVKPHTKLZ[Y\PYV\HS[LYHYHZJt-
S\SHZ KV WY}WYPV JVYWV O\THUV HStT KL
provocar o desequilíbrio ecológico do pla-
neta Terra.
Segundo -9,09, (1996), se faz importan-
te estabelecer uma relação próxima entre 
os saberes curriculares fundamentais e a 
experiência social que os/as educandos/
as trazem como indivíduos. Educadores/
HZ KH LK\JHsqV ZLQH LSH HTIPLU[HS V\
não, devem discutir a realidade concreta 
das pessoas, bem como articular com as 
disciplinas, trazendo exemplos cotidianos 
e situações reais do dia-a-dia.
(KtJHKH KL   t JHYHJ[LYPaHKH WLSHZ
ações dos movimentos populares e pelo 
surgimento do Mobral (Movimento Bra-
ZPSLPYV KL (SMHIL[PaHsqV JVT VIQL[P]V KL
LYYHKPJHYVHUHSMHIL[PZTV,T HPUKH
com função compensatória, foram imple-
mentados os cursos supletivos em todo 
o país, tendo em vista a necessidade de 
preparar as pessoas para o mercado de 
[YHIHSOV 5LZ[H tWVJH H LK\JHsqV HT-
biental ganha um espaço maior nas dis-
cussões trazendo grandes preocupações, 
devido ao desenvolvimento industrial. E 
essas discussões propiciaram que a edu-
cação ambiental tivesse um capítulo na 
constituição de 1988 garantindo a todos 
os cidadãos:
(...) um meio ambiente ecologicamen-
te equilibrado, bem de uso comum do 
povo essencial à sadia qualidade de 
vida impondo-se ao poder público e à 
coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as presentes e futuras 
gerações. (BRASIL, 1988)
Essas discussões e a institucionalização 
da educação ambiental impõem ao poder 
público estabelece-la nos diferentes níveis 
de ensino para que todas as pessoas pos-
sam conscientizar-se sobre a relevância 
da preservação ambiental e de sua arti-
J\SHsqVJVTH Q\Z[PsHZVJPHS7LYJLILZL
que essa inclusão da educação ambiental 
UHLK\JHsqVKLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZ
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ainda que indiretamente, representa um 
avanço nas políticas públicas para que as 
temáticas em questão venham a ser abor-
dadas nesse campo e na direção da arti-
culação acima referida.
A constituição de 1988 trouxe ainda ou-
tros avanços para a educação de pessoas 
QV]LUZ L HK\S[HZ! V LUZPUV M\UKHTLU[HS
obrigatório e gratuito, passou a ser garan-
[PH JVUZ[P[\JPVUHSTLU[L [HTItTWHYH VZ
as que a ele não tiveram acesso na idade 
própria.
A partir dos anos de 1990, as propostas 
para a educação ambiental vêm sendo 
discutidas por diferentes concepções e 
WYm[PJHZ 5LZZL JVU[L_[V t PTWVY[HU[L
destacarmos como a pedagogia crítica de 
Freire pode sugerir princípios e orientar di-
retrizes e práticas de ensino e aprendiza-
gem na educação ambiental.
A educação democrática e crítica con-
[YPI\LT Z\IZ[HUJPHSTLU[L WHYH X\L OHQH
um comprometimento com a educação 
KL WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ L HPUKH
torna-se importante abordar as temáticas 
socioambientais, contextualizando-as e 
interligando-as com as várias disciplinas.
(LK\JHsqVKLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZ
assim como as demais modalidades de 
ensino, precisam que as práticas educa-
JPVUHPZZLQHTKLX\HSPKHKLUVZLU[PKVKL
X\LVZZ\QLP[VZX\LHWYLUKLTWVZZHTZL
apropriar dos conhecimentos instrumen-
tais que lhes importam para acessar os 
LX\PWHTLU[VZJ\S[\YHPZKLZ\HtWVJHLKL
seu lugar e, com isso, buscar sua inser-
ção social, apropriação esta que implica a 
educação ambiental em articulação com a 
LK\JHsqVKLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZUV
processo educativo.
5V NV]LYUV *VSSVY H M\UKHsqV ,K\JHY
foi extinta e a União foi se afastando da 
LK\JHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ
transferindo toda a responsabilidade para 
os Estados e Municípios. Em 2003, a edu-
JHsqVKLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZNHUOH
um espaço na agenda do Governo, sendo 
criados vários programas educacionais: 
)YHZPS (SMHIL[PaHKV 7YVQV]LT 7YVLQH
Profea que apesar de suas críticas pau-
tam questões que podem contribuir com 
a superação de diferentes tipos de discri-
minação: 
Igualmente importante é o papel das 
políticas públicas destes dois campos 
para que assegurem o direito à apren-
dizagem sem discriminação por idade, 
gênero, raça, etnia, classe, orientação 
sexual, religião e aproximem os atores 
envolvidos, em direção à sinergia de 
ações e ao intercâmbio de informa-
ções, aprimorando as diversas práticas 
L YLÅL_LZ L_PZ[LU[LZ :699,5;056"
769;<.(3"=0,AA,9 
Segundo :03=(" ()Ð306 (2011), há muito 
X\LZLYLJVU[HYUHOPZ[}YPHVÄJPHSLHLK\-
cação ambiental pode prestar relevante 
serviço neste aspecto ao criticar o modelo 
vigente e rememorar os modelos de so-
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JPLKHKL X\L MVYHT MVYQHKVZ UH VWYLZZqV




gia comunicativo-critica.   
 
Ao guardar coerência com o referencial te-
}YPJVKLZ[LWYVQL[VHWLZX\PZHVYPLU[HZL
pela metodologia comunicativo-crítica que 
t “comunicativa porque supera a dicoto-
mia objeto/sujeito mediante a categoria in-
tersubjetividade e crítica [...] porque parte 
KHJHWHJPKHKLKLYLÅL_qVLH\[VYLÅL_qV
das pessoas e da sociedade”. (GÓMEZ et 
al., 2006, p. 12) 
Esta metodologia vem sendo elaborada a 
partir de fundamentos teóricos que colo-
cam o diálogo no centro de seus aportes, 
VIQL[P]HUKVHZ\WLYHsqVKLKLZPN\HSKHKLZ
ZVJPHPZHWHY[PYKHYLÅL_qVJYx[PJHLKHPU[LY-
Z\IQL[P]PKHKL *VYYLZWVUKL UV JHTWV KH
pesquisa ao referencial da aprendizagem 
dialógica, pautado pela dialogicidade de 
-9,09, (2005) e pela ação comunicativa de 
HABERMAS .Ô4,AL[HS
Com base nestas teorias, pesquisadores/
HZKV*LU[YV,ZWLJPHSKL0U]LZ[PNHsqVLT
Teorias e Práticas Superadoras de De-
ZPN\HSKHKLZ¶*9,( KH <UP]LYZPKHKL KL
)HYJLSVUH Q\U[HTLU[L JVT H ,ZJVSH KL
WLZZVHZ HK\S[HZ =LYULKH KL :HU 4HY[x, 
desenvolveram a metodologia comunicati-
]V¶JYx[PJHX\LUqVWYL[LUKLHWLUHZKLZ-
crever, explicar, compreender e interpretar 
a realidade, mas transformá-la. As poten-
cialidades desta metodologia contribuem 
para avanços e para a superação das di-
ÄJ\SKHKLZ LUJVU[YHKHZ UV KPHHKPH KHZ
práticas sociais desiguais, uma vez que 
VJVYYL\TWYVJLZZVKLLUJVYHQHTLU[VKV
Z\QLP[VLU]VS]PKVLZ\HPUZ[Y\TLU[HSPaHsqV





paradigma comunicativo - crítico, tendo 
em vista que o conhecimento nunca está 
WYVU[V L HJHIHKV LSL t WYVK\aPKV UHZ
interações contextuais orientadas pelas 
pretensões de validez, refazendo-se per-
manentemente (FLECHA, 2006).




dio em Barcelona, reivindicando escolarização 
KLWLZZVHZHK\S[HZiJVTWVZ[HWVYK\HZLU-
[PKHKLZ!Í.69((ZZVJPHsqVKLWHY[PJPWHU[LZ
e HEURA (Associação de mulheres) e supera o 
modelo escolarizante de educação de pessoas 
adultas, ao adotar uma educação de caráter 
cultural, vinculando educação formal e não 
formal em diferentes contextos, permitindo às/
aos educandas/os oportunidades de trabalho. 
4,+05(  
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(NYVLJVSVNPH ,NxKPV )Y\UUL[V6Z KHKVZ
serão sistematizados seguindo o exemplo 
do quadro simples de análise sugerido por 

















Figura 1. Quadro simples de análise. Fonte: 
Goméz et al. (2006)
6X\HKYV [LTVVIQL[P]VKLJVUOLJLYHZ
relações entre educação ambiental e a 
LK\JHsqVKLWLZZVHZ QV]LUZLHK\S[HZL
discutir possíveis colaborações e integra-
ções entre estes campos de atuação e 
entre estas áreas do conhecimento, com 
vistas a uma educação ambiental de pes-
soas adultas que contribua para a realida-
KLKHZVZ[YHIHSOHKVYHZLZKH*VVWLYÅV-
resta e da Escola de Agroecologia Egídio 
Brunneto, bem como para a elaboração de 
políticas públicas relacionadas ao tema.
A partir da elaboração de quadros com 
as falas das/os participantes da pesqui-
sa, com os temas e categorias de análise 
PKLU[PÄJHKHZLJVTIHZLUVYLMLYLUJPHS[L-
órico apresentado, o trabalho da pesqui-
sadora será compor o texto das análises. 
Esta sistematização será posteriormente 
HUHSPZHKH PU[LYZ\IQL[P]HTLU[L JVT HZVZ
trabalhadoras/os. Cabe ressaltar que a 
coleta e a análise de dados se dão con-
ZPTt[YPJH LU[YL HZWLZZVHZKVNY\WVL H
investigadora. Ambas possuem conheci-
mentos diferentes, valorizados indepen-
dentemente da posição de poder que 
ocupam. Contudo, a função de cada pes-
ZVHUHWLZX\PZHtKPMLYLU[LHZZPTJVTVH
natureza de seus conhecimentos.
A pesquisadora se aproxima, convive 
e se coloca no diálogo para descrever e 
interpretar a realidade, apresentando e 
LZ[\KHUKV [LVYPHZ JPLU[xÄJHZ X\L WVKLT
contribuir para a explicação e superação 
dos problemas, enquanto os grupos se 
envolvem na interpretação da realidade 
JVTHÄUHSPKHKLKLJOLNHYHVJVUZLUZV
apontando suas inquietações, vivências e 
JVUOLJPTLU[VZWY}WYPVZJVTVVIQL[P]VKL
]HSPKHYV\YLM\[HYHZ[LVYPHZJPLU[xÄJHZLT
suas relações com o contexto e os temas 
LTX\LZ[qV5LZ[LWYVJLZZVWLZX\PZHKV-
ra e grupo podem refazer suas visões de 
mundo e ambas/os terem acesso a dife-
YLU[LZ [PWVZ KL JVUOLJPTLU[VZ 4,336
2006)
Forma de análise  
 
Com base neste referencial, e na síntese 
KH YL]PZqV IPISPVNYmÄJH V WYVJLZZV KL
análise metodológica será organizado em 
torno de dois eixos de análise: obstáculos 
e fatores transformadores à realidade edu-
cativa e socioambiental das/os trabalha-
KVYHZLZKH*VVWLYÅVYLZ[HLKH,ZJVSHKL
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guida faremos o convite para mulheres 
e homens que queiram participar des-
[H PU]LZ[PNHsqV ,TJVUQ\U[V MHYLTVZ
a avaliação da questão de pesquisa e 
KLÄUPYLTVZX\HU[HZZLYqVHZWLZZVHZ
participantes, de acordo com a dispo-
UPIPSPKHKL L PU[LYLZZL ;HTItT I\Z-
caremos estabelecer os acordos de 
participação, explicitando as responsa-
bilidades da pesquisadora e das pesso-
as participantes.
2. Entrevistas: serão realizadas buscando 
compreender o contexto de vida da/
es trabalhadoras/es, bem como suas 
expectativas e demandas em relação 
à educação ambiental e à educação 
KLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZ)\ZJHYL-
TVZQmULZZHZLU[YL]PZ[HZPKLU[PÄJHYVZ
elementos transformadores e os obs-
táculos no que tange à educação am-
IPLU[HSKLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZUV
contexto da agroecologia, bem como o 
modelo escolar adequado às expectati-
]HZKLZ[HZLZ[YHIHSOHKVYHZLZ6ZYL-
sultados dessas entrevistas comporão 
a base de discussão dos grupos comu-
UPJH[P]VZ"
3. Realização do segundo momento dos 
NY\WVZ JVT\UPJH[P]VZ H ÄT KL LSH-
borarmos uma interpretação coletiva 
acerca dos dados coletados (com os 
Z\QLP[VZ YLWYLZLU[H[P]VZ ILT JVTV
de validar os quadros dos elementos 
transformadores e os que se colocam 
como obstáculos para as práticas de 
LK\JHsqVHTIPLU[HSKLWLZZVHZQV]LUZ
e adultas no contexto agroecológico 
Q\U[HTLU[LLTT\P[VZTVTLU[VZKHTL-
todologia comunicativo - crítica. Assim, as 
análises resultam do processo dialogado 
JVTHZWLZZVHZWHY[PJPWHU[LZHVÄUHSKL
cada etapa da pesquisa.
Plano de trabalho e 
cronograma de atividades  
 
5H WYPTLPYH L[HWH YLHSPaHYLTVZ V LZ[\KV
[L}YPJV L H YL]PZqV IPISPVNYmÄJH X\L WLY-
meará todo o período da pesquisa, apro-
fundando os temas sobre educação am-
biental, metodologia comunicativo-crítica, 
aprendizagem dialógica, educação de 
WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ MVYTHsqV KL
educadoras/es, movimentos sociais, agro-
ecologia, economia solidária, entre outros 
que considerarmos necessário.
5HZLN\UKHL[HWHPUPJPHYLTVZHJVSL[HKL
KHKVZ X\L JVU[HYm JVT H PKLU[PÄJHsqV
das/os trabalhadoras/es das duas experi-
ências citadas anteriormente, que tenham 
interesse em participar da pesquisa. Para 
esta etapa serão realizados:
1. Grupos comunicativos: correspondem 
a um espaço para discutir os temas 
da pesquisa e as interpretações de to-
KVZHZ LU]VS]PKVZHZ 5V JHZV KLZ[L
primeiro grupo comunicativo, faremos 
\TH HWYLZLU[HsqV KV WYVQL[V WHYH HZ
pessoas interessadas ao tema e em se-
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ZPT LU[LUKPKH UH Z\H YLSHsqV KPHSt[PJH
JVTLSHUHX\HSVZZLYLZO\THUVZQ\U[V
às outras formas de vida, fazem parte da 
UH[\YLaHLTZ\H[V[HSPKHKL5}ZLZ[HTVZ
inseridos nela [natureza], dela necessita-
mos para viver, devido as mais complexas 
interações existentes. Ao mesmo tempo, a 
UH[\YLaHKLÄUPKH[HSJVTVtZLMHaL_PZ-
[LU[L [HTItT WLSVZ ZLYLZ O\THUVZ X\L
HZZPTHKLÄUL
As relações estabelecidas entre os seres 
humanos, na sua diversidade, e as rela-
ções estabelecidas entre os seres huma-
nos e o ambiente (natureza) deve se dar de 
forma respeitosa em sua mais complexa 
KPMLYLUsHZLQHLU[YLU}ZZLYLZX\LWYVK\-
aPTVZJ\S[\YHZLQHLU[YLU}ZLVZV\[YVZ
seres (orgânicos e inorgânicos). 
Quando entendemos a educação ambien-
[HSHWHY[PYKLZ[HYLSHsqVKPHSt[PJHLKPHS}-
gica, seguimos na direção de nos humani-
zarmos, na busca pelo conhecimento de 
si, como seres que se integram no mundo 
e com os outros, na busca do ser mais, 
chamada por -9,09, de nossa dimensão 
ontológica. Tal dimensão releva o inaca-
bamento e a incompletude dos seres hu-
THUVZVX\L Q\Z[PÄJHUVZZHJHWHJPKHKL
de aprender permanentemente e de nos 
educarmos uns com os outros no, e com o 
mundo em transformação.
Todas as experiências vividas em diferen-
tes espaços e como diferentes pessoas 
são processos educativos que podem ser 
dos grupos envolvidos, bem como para 
construção de políticas públicas rela-
JPVUHKHZ HV [LTH LZ[\KHKV 5LZ[LZ
NY\WVZ [HTItT I\ZJHYLTVZ HZ PUKP-
cações que poderão orientar a formula-
ção das políticas públicas de educação 
KLWLZZVHZQV]LUZLHK\S[HZYLSH[P]HZn
escolarização, visando que consolidem 
o direito educativo de trabalhadoras/es 
da economia solidária. 
5LZ[HMHZLZLYmYLHSPaHKHHorganização 
e sistematização dos dados, bem como 
as análises que irão compor o texto 
WHYHHX\HSPÄJHsqVLWVYS[PTVHVY-
NHUPaHsqVÄUHSKVZKHKVZJVSL[HKVZLH
redação do texto para a defesa da tese 
de doutorado. 
5. Ainda está prevista a participação da 
pesquisadora e das demais pessoas 
interessadas em articulação e organiza-
ção de eventos, fóruns e reuniões rela-
cionadas ao tema da pesquisa e a reali-
zação de visitas a experiências de êxito 
relacionadas à educação de pessoas 
QV]LUZLHK\S[HZJVTVWVYL_LTWSVH
VYNHUPaHsqVKH,ZJVSH=LYULKHKL:HU
Martí, antes mencionada, em Barcelona 
na Espanha.
Considerações   
 
A partir das/os autores estudados pode-
mos dizer que a educação ambiental não 
deve ser entendida como forma de pre-
servar a natureza da humanidade, mas 
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sLZ UH LK\JHsqV 0U! 8<05;(: 1VYN
Pensando e praticando a Educação Am-




novas ações. Por isso, a educação am-
biental acontece em diferentes espaços e 
entre diferentes pessoas, no mundo e com 
VT\UKV:LQHLSHUqV MVYTHS MVYTHSV\
PUMVYTHS ]HP HStTKL [VKVZVZJ\YYxJ\SVZ
não necessariamente como uma discipli-
UHLZWLJxÄJHTHZ MHaWHY[LKL [VKHZHZ
áreas educacionais, não se tratando de 
inclui-la como disciplina no currículo de 
LK\JHsqV KL WLZZVHZ QV]LUZ L HK\S[HZ
mas como tema transversal a ser aprofun-
dado em todas as áreas de conhecimento, 
desde o início do processo de alfabetiza-
ção aprofundando nossa compreensão de 
mundo em qualquer etapa da vida.
Diante do exposto, consideramos rele-
vante a educação ambiental de pessoas 
adultas para que todas/os possam ser 
respeitadas/os e possam ter seus direi-
tos básicos constituídos concretamente. 
(LK\JHsqVKLWLZZVHZ QV]LUZLHK\S[HZ
não pode continuar sendo vista apenas à 
THYNLT KH LK\JHsqV i WYLJPZV PU]LZ[PY
seriamente nesta modalidade e a temática 
ambiental, ao lado dos conhecimentos da 
área de educação ambiental, surge como 
potencializadora desse investimento.
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3,0;, 4 KL 7 6 [YHIHSOV UV )YHZPS KVZ HUVZ
2000: duas faces de um mesmo processo. 
ABET: workshop. Campina Grande, 2009. 
p. 1-28.
36.(9,AA0 ( 4 1 ,K\JHsqV HTIPLU[HS LT
comunidades de aprendizagem: uma abor-
KHNLTJYx[PJVKPHS}NPJH 0U! 9L\UPqV(U\-
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